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INTRODUÇÃO:	 Os	 profissionais	 de	 Enfermagem	 são	 expostos	 diariamente	 a	 diversos	 riscos	 ocupacionais	 que
podem	levá-los	a	acidentes	e	adoecimento.	As	unidades	de	saúde	são	ambientes	complexos	e	com	grande	exposição
a	 material	 biológico,	 estando	 a	 equipe	 de	 enfermagem	 em	 maior	 exposição	 e	 em	 risco	 de	 acidentes	 laborais.
OBJETIVO:	 Descrever	 e	 analisar	 os	 casos	 de	 acidentes	 de	 trabalho	 com	 exposição	 à	 material	 biológico	 entre
enfermeiros	e	técnicos	de	enfermagem	do	Estado	do	Maranhão.	MÉTODOS:	Estudo	ecológico	quantitativo,	de	caráter
descritivo	e	exploratório,	com	levantamento	de	dados	dos	anos	de	2014	a	2023,	no	estado	do	Maranhão,	mediante
dados	 secundários	 agrupados	 do	 Sistema	 de	 Informação	 de	 Agravos	 de	 Notificação	 (SINAN),	 obtidos	 por	 meio	 do
Departamento	de	 Informática	do	SUS	 (DATASUS).	As	 variáveis	utilizadas	 foram:	ocupação,	município	de	notificação,
circunstância	 do	 acidente	 e	 evolução	 do	 caso.	 RESULTADOS:	 De	 acordo	 com	 o	 Conselho	 Federal	 de	 Enfermagem
(COFEN),	o	Maranhão	conta	atualmente	com	82.727	profissionais	de	enfermagem,	a	maioria	nas	unidades	de	saúde,
e	proporcionalmente,	mais	suscetíveis	aos	riscos	que	o	ambiente	apresenta.	Segundo	dados	do	SINAN,	na	equipe	de
enfermagem,	entre	2014	a	2023,	foram	notificados	6.158	acidentes	de	trabalho	com	exposição	a	material	biológico
no	Maranhão,	 sendo	 1.042	 casos	 entre	 Enfermeiros	 (16,9%)	 e	 5.116	 entre	 os	 Técnicos	 de	 Enfermagem	 (83,1%).
Quando	levantadas	as	notificações	por	município,	observou-se	o	maior	número	na	capital	São	Luís	(47,88%),	seguida
de	 Imperatriz	 (8,18%),	 por	 serem	 as	 maiores	 cidades	 do	 estado.	 Ao	 observar	 e	 levantar	 os	 dados	 referentes	 às
circunstâncias	que	levaram	ao	acidente,	a	administração	de	medicamentos	endovenosos	revelaram	ser	a	maior	causa
de	acidentes	com	perfurocortantes	e	exposição	a	material	biológico	(17,9%),	o	que	explica	a	maior	incidência	sobre	os
técnicos	 de	 enfermagem.	 Por	 fim,	 foram	 observados	 a	 evolução	 dos	 casos	 notificados,	 em	 que	 quase	 metade
(48,08%)	 do	 seguimento	 dos	 casos	 não	 foram	 informados	 ao	 sistema,	 o	 que	 aumenta	 as	 subnotificações	 desse
indicador.	CONCLUSÃO:	Portanto,	 os	acidentes	de	 trabalho	 com	exposição	a	material	 biológico	 continuam	a	 ser	um
problema	crescente	de	saúde	pública	entre	os	profissionais	de	enfermagem,	apesar	das	subnotificações.	Deste	modo,
deve-se	investir	em	novas	pesquisas	e	capacitações	quanto	a	prevenção	de	acidentes	de	trabalho	e	a	importância	das
notificações	para	a	adoção	de	medidas	eficientes	contra	o	problema.


